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Esta pesquisa tem como objetivo geral verificar nas relações étnico-raciais 

vulnerabilidades que se relacionam com a saúde mental de mulheres e sua 

possível influência no processo de vulnerabilização às doenças crônicas 

como Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2). O 

referencial teórico assenta-se na temática das relações étnico-raciais, saúde 

mental e o processo de vulnerabilização de mulheres idosas negras às 

doenças crônicas. De metodologia qualitativa, exploratória e descritiva, teve 

como cenário o Núcleo Interdisciplinar de Estudos e Extensão em Cuidados à 

Saúde da Família em Convibilidade com Doenças Crônicas (Niefam), da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, e neste, 10 mulheres em 

enfrentamento por Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) que foram 

anuentes à pesquisa. Os instrumentos utilizados foram questionário e 

entrevista semiestruturados, e diário de campo. A coleta de dados foi 

realizada mediante aprovação do projeto pelo CEP/UESB e com a anuência 

das participantes, compreendida no período entre dezembro/2021 a 

abril/2022. Os dados foram analisados segundo o modelo interativo sugerido 

por Miles e Huberman, convergindo para a categorização. Os resultados 

demonstraram prevalência de DCNT e apontaram que diante da 

autodeclaração de etnia/raça prevaleceu o fenômeno de ‘pardalização’ e 
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consequentemente, o ‘daltonismo racial’, como fator influente a alterar a 

percepção das participantes sobre como entendem o racismo. Identificou-

se que nenhuma das mulheres teve acesso à saúde mental em Unidades 

Básicas de Saúde (UBS), com exceção àquelas que são cadastradas no 

Niefam. Destaca-se que as UBS compõem o Programa de Saúde da Família, 

porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), ao qual se exige que os 

princípios do SUS e sua importância à saúde integral seja garantia o que 

inclui a saúde mental como uma necessidade na atenção primária em 

saúde. Como consideração final, destaca-se que direitos e condições dignas 

de acesso à saúde estão na Constituição Brasileira e tais direitos precisam ser 

garantidos a toda a população. Sobretudo, de pessoas idosas com DCNT, 

como público prioritário à assistência à saúde primária. Não importando a 

cor da pele, etnia/raça e classe, a negligência na garantia dos direitos 

humanos necessita ser judicializada, seja qual for o órgão/instituição e/ou 

profissionais no exercício da função. Outros fatores repercutiram 

significativamente como impactante ao viver humano das mulheres, como: 

escolaridade, profissão e renda que ocupam há séculos o repetitivo cenário 

de exclusão e desigualdade social às mulheres negras. Esse movimento vai 

ao encontro das DCNT que configuram em prevalência na população 

negro-parda com alto índice de morbimortalidade no país. 
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